
Unidade Local de Saúde do Norte Alentejano já tem  

Unidade de Cirurgia do Ambulatório 

 

      
 

Integrado nas comemorações dos 15 anos do Hospital de Santa Luzia, em Elvas foi inaugurada 

no passado dia 16 de Março a Unidade Funcional de Cirurgia do Ambulatório (UFCA) daquela 

unidade hospitalar integrada na Unidade Local de Saúde do Norte Alentejano (ULSNA).  

 

Esta Unidade Funcional de Cirurgia do Ambulatório foi concebida a partir da reutilização de 

instalações já existentes no Hospital de Elvas, que sofreram obras de melhoria e readaptação a 

esta nova realidade e estima-se que possibilita a realização de algumas centenas de cirurgias 

neste novo regime de cirurgia, já para este ano. 

 

Em termos de recursos foi adquirido equipamento de acordo com estas novas funcionalidades. A 

unidade contará com um staff próprio de pessoal de enfermagem e auxiliar de acção médica.  

 

A UFCA funcionará em articulação com os serviços cirúrgicos do Hospital de Santa Luzia de 

Elvas, nomeadamente da cirurgia geral e ortopedia, e os cuidados de saúde primários, sendo 

que num futuro próximo se espera que aqui possam vir a funcionar outras valências existentes 

no universo da ULSNA, como seja a oftalmologia. 

 

O custo total para arranque da UFCA (obras e recursos materiais e humanos) cifra-se nos 154 

mil euros, com grande parte do investimento já realizado. 

 

A Cirurgia Ambulatória consiste na realização de uma intervenção cirúrgica programada, 

tradicionalmente efectuada em regime de internamento, cuja alta ocorre poucas horas após o 

procedimento, sem necessidade de pernoita hospitalar.  

 

Actualmente, a Cirurgia de Ambulatório representa mais de metade dos doentes operados em 

cirurgia programada, em muitos países: Estados Unidos da América (mais de 20 milhões de 

doentes operados em 4.618 centros de cirurgia ambulatório durante o ano de 2005, o que deverá 



ter resultado em mais de 75% de toda a cirurgia programada realizada em regime de 

ambulatório), Suécia (70%), Canadá (65%), Noruega (61%), Dinamarca (61%), Reino Unido 

(60%), e Holanda (58%). Outros países encontram-se bem perto desse objectivo: Itália (49%), 

Finlândia (47%), Austrália (47%) ou Bélgica (43%). 

 

Em Portugal tem-se assistido a um crescimento significativo da prática da CA em especial após 

o início do séc. XXI. O IV inquérito nacional de cirurgia ambulatória realizado pela Associação 

Portuguesa de Cirurgia Ambulatória (APCA) que incidiu sobre a actividade cirúrgica de 2005, 

registou uma expressão nacional de CA de 22,0% de toda a cirurgia programada efectuada 

(75.935 cirurgias major num universo de 344.656 cirurgias programadas efectuadas nos 79 

hospitais públicos portugueses incluídos no referido inquérito).  

 

Recorde-se que em inquéritos anteriores conduzidos de forma semelhante pela APCA, Portugal 

apresentava valores de 5,5%, 7,2% e 14,6% de toda a cirurgia programada efectuada em 1999, 

2001 e 2003, respectivamente, tendo assim quadruplicado num espaço de 6 anos (1999-2005). 

 

A Unidade Funcional de Cirurgia do Ambulatório faz parte de um pacote de compromissos 

assumidos publicamente pelas autoridades de saúde do norte alentejano constituindo uma mais 

valia nos cuidados a prestar às populações desta região. No futuro o coordenador da UFCA será 

o cirurgião Manuel Neuparth. 

 


